
    
    
    
    
      SCRUM, KANBAN E SCRUMBAN
    

    
    
    
      O mínimo que você precisa saber
    

    
    
    
    
    
    
    

    
    
      Este livro é resultado da iniciativa do portal AnalisedeRequisitos.com.br
    

    
    
      O livro "Scrum, Kanban e Scrumban: O mínimo que você precisa saber" é fruto de uma iniciativa singular do site AnalisedeRequisitos.com.br, referência em conteúdo de qualidade para profissionais da área de análise de requisitos. 
    

    
      A idealização e viabilização da obra demonstram o compromisso do site em contribuir para a comunidade de gerenciamento de projetos, fornecendo materiais relevantes e práticos que atendam às demandas do mercado.
    

    
      Reconhecendo a lacuna de materiais abrangentes e práticos sobre a metodologia Scrumban, o site Analisederequisitos.com.br se dedicou à produção de um livro que fosse além da teoria, oferecendo aos leitores uma visão aprofundada e contextualizada da aplicação do Scrumban em projetos reais.
    

    
      Para garantir a excelência do conteúdo, a equipe do site, composta por profissionais experientes em análise de requisitos e gerenciamento de projetos, cuidadosamente selecionou o autor, Francilvio Roberto Alff (Chico Alff), especialista com vasta experiência prática na metodologia Scrumban. 
    

    
      Durante todo o processo de produção, desde a pesquisa e escrita até a revisão e edição, a equipe do site acompanhou de perto o trabalho do autor, garantindo que o livro atendesse aos mais altos padrões de qualidade e rigor técnico.
    

    
      O resultado é um material completo e de fácil acesso, com mais de 200 páginas, que oferece aos leitores:
    

    
      Uma introdução abrangente ao Scrumban: O livro apresenta os fundamentos da metodologia, seus princípios e valores, e as principais diferenças entre Scrum e Kanban.
    

    
      Um guia prático para implementação do Scrumban: O autor fornece instruções passo a passo para a implementação da metodologia em diferentes contextos, desde a criação do backlog até a realização de retrospectivas.
    

    
       O autor oferece sugestões práticas para melhorar o desempenho das equipes, como técnicas de estimativa de esforço, ferramentas de visualização e indicadores de desempenho.
    

    
      O livro "Scrum, Kanban e Scrumban: O mínimo que você precisa saber" se destaca como um recurso valioso para profissionais que buscam:
    

    
      	
        Aprimorar suas habilidades e conhecimentos em gerenciamento de projetos ágeis.
      

      	
        Implementar a metodologia Scrumban em seus projetos de forma eficaz.
      

      	
        Aumentar a produtividade e o desempenho das equipes.
      

      	
        Obter melhores resultados na entrega de projetos.
      

    

    
    
      Este livro é um exemplo de como o site se dedica a fornecer materiais relevantes e práticos que contribuem para o aprimoramento profissional e o sucesso dos projetos.
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          Metodologias Ágeis
        

      

    

    
      Não há bala de prata, nem receita de bolo
    

    
    
      O desenvolvimento de software é um ramo de estudo da engenharia de computação com o objetivo de orientar todos os indivíduos envolvidos em um projeto para práticas e métodos que melhorem as probabilidades de sucesso do próprio projeto. 
    

    
      Ao longo do tempo, vários modelos de desenvolvimento de software foram propostos, com resultados variáveis em relação ao tamanho do projeto, à equipe de desenvolvimento, ao tempo e aos recursos financeiros disponíveis. A tarefa do modelo é gerenciar efetivamente o orçamento, o tempo disponível, a comunicação e interação entre os desenvolvedores, a compreensão completa dos requisitos e todas as fases que compõem o processo de desenvolvimento.
    

    
      Em todos os setores, são conduzidos estudos para analisar as disparidades entre uma empresa de qualquer setor e as empresas de maior sucesso no mercado de referência, a fim de compreender os processos empresariais que conduzem a resultados ótimos de maneira eficiente. 
      
        [image: ]
      
    

    
      Infelizmente, ou felizmente, o desenvolvimento de software é um processo distinto em relação à produção: utilizando uma analogia com o mundo culinário, poderíamos afirmar que o desenvolvimento de software se assemelha a um chef de cozinha em um restaurante de culinária experimental, que cria um prato, enquanto a produção de um produto tradicional é por sua vez similar ao de um chef em um restaurante que oferece apenas pratos executivos, seguindo uma receita da maneira mais precisa possível. 
    

    
      Essa simples analogia destaca como o desenvolvimento de software está vinculado à criatividade e à experiência, enquanto a produção é um processo repetitivo e mecânico. Naturalmente, aprimorar um processo produtivo é mais simples: após analisar as diversas etapas e identificar os pontos críticos, é possível estudar um sistema que torne a produção mais eficiente, intervindo nessas questões. 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Metodologias pesadas e ágeis
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      A tarefa de estudar e compreender sistemas mais eficientes para o desenvolvimento de software não é algo fácil, pois a eficácia do método está relacionada não apenas à estrutura organizacional, mas também à cultura empresarial e ao método operacional adotado pela equipe de desenvolvimento. Por esse motivo, existem numerosos métodos ligados ao desenvolvimento de software que compartilham objetivos semelhantes, mas apresentam configurações completamente distintas.
    

    
      
        De maneira geral, o processo de desenvolvimento de software é caracterizado pelas seguintes fases ou etapas em seu ciclo de vida:
        

      
    

    
      	
        Levantamento, análise, especificação e gerenciamento de requisitos
      

      	
        Definição de arquitetura e solução tecnológica
      

      	
        Desenvolvimento ou codificação do sistema
      

      	
        Análise e execução de testes e garantia de qualidade
      

      	
        Deployment ou implantação em ambiente de produção
      

    

    
    
      Cada modelo de desenvolvimento de software é distintivo pelas especificações que oferece para cada uma das fases do ciclo de vida mencionado anteriormente. 
    

    
      Não há um modelo que seja mais eficaz que os outros em todas as situações (no cenário de desenvolvimento de software não há bala de prata ou receita de bolo), a escolha da metodologia e do método mais apropriados para o sistema em questão torna-se, portanto, um fator decisivo para o sucesso do produto final.
    

    
      Os métodos empregados no desenvolvimento de software encontram inspiração em práticas previamente utilizadas no contexto da produção de bens físicos, como em sistemas de produção que seguem métodos como o da linha de produção. 
    

    
      A transposição de princípios da produção para o desenvolvimento possibilita a aplicação de abordagens semelhantes, embora seja crucial observar a necessidade de adaptação das práticas. Isso ocorre devido à natureza universal dos princípios, os quais mantêm sua validade em diversas circunstâncias, enquanto as práticas demandam ajustes para sua efetiva aplicação no domínio específico do desenvolvimento de software
    

    
      A consideração cuidadosa e a customização das práticas derivadas da produção são essenciais para assegurar uma integração bem-sucedida e eficiente desses princípios no cenário particular do desenvolvimento de software.
    

    
      As principais metodologias de desenvolvimento de software podem ser categorizadas da seguinte maneira:
    

    
      	
        Metodologias pesadas (por exemplo, modelo em cascata)
      

      	
        Metodologias iterativas (por exemplo, modelo em espiral)
      

      	
        
          Metodologias ágeis (por exemplo, Scrum, XP, Kanban, ...)
          

        
      

    

    
      Nos últimos anos, as metodologias ágeis experimentaram uma ampla adoção. O estudo "VersionOne State of Agile Development Survey 2013" relata que em 2013 muitas equipes de desenvolvimento se beneficiaram do uso de uma 
      
        metodologia ágil:
        

      
    

    
      	
        88% dos entrevistados afirmam que sua empresa utiliza uma metodologia ágil.
      

      	
        92% dos entrevistados observaram melhorias ano após ano em todas as áreas identificadas pelo questionário. 
      

      	
        Em particular, as categorias em que houve melhorias incluem habilidade para lidar com mudanças (92%), aumento de produtividade (87%), maior visibilidade do projeto (86%), maior motivação da equipe (86%) e melhor qualidade do software (82%).
      

    

    
      Os motivos desse sucesso podem ser identificados nos princípios fundamentais da metodologia ágil:
    

    
    
      	
        Satisfazer o cliente entregando software de valor imediatamente e de forma contínua é a máxima prioridade da equipe.
      

      	
        Os projetos são fundamentados em indivíduos motivados, aos quais é fornecido o ambiente e suporte necessários, confiando-se em sua capacidade de concluir o trabalho.
      

      	
        Aceitam-se mudanças nos requisitos, mesmo em estágios avançados do desenvolvimento.
      

      	
        Os processos ágeis são orientados para explorar as mudanças em benefício da vantagem competitiva do cliente.
      

      	
        Entregas fracionadas focadas em funcionalidades, com intervalos variando de algumas semanas a alguns meses, preferindo-se prazos curtos.
      

      	
        Ao longo do projeto, é esperado e necessário que clientes e desenvolvedores colaborem diariamente.
      

      	
        A comunicação eficiente e eficaz é realizada por meio de conversas cara a cara, tanto com a equipe quanto internamente.
      

      	
        O progresso é medido principalmente pelo software funcional.
      

      	
        Os processos ágeis promovem um desenvolvimento sustentável, onde patrocinadores, desenvolvedores e usuários devem ser capazes de manter um ritmo constante indefinidamente.
      

      	
        A atenção contínua à excelência técnica e ao design sólido realça a agilidade, enquanto se destaca a essencialidade da simplicidade - a arte de maximizar o trabalho não realizado.        
      

    

    
      
        

                Esses fundamentos são contrapostos aos das metodologias pesadas, que, por sua vez, favorecem uma abordagem mais clássica do ponto de vista do gerenciamento empresarial.
      
    

    
      Uma metodologia ágil é composta por um conjunto de práticas que produzem bons resultados quando aplicadas de forma simultânea. O foco de cada metodologia ágil reside na qualidade e na comunicação, tanto com o cliente quanto entre os membros da equipe de desenvolvimento. 
    

    
      O resultado desse enfoque é a entrega de um serviço pelo qual, frequentemente, o cliente se mostra mais satisfeito em comparação com um serviço gerado seguindo uma metodologia pesada. 
    

    
      A necessidade de adaptar o software às demandas do cliente e à constante evolução das ferramentas e técnicas de desenvolvimento de software constitui um estímulo adicional para as empresas adotarem um método ágil.
    

    
      É importante observar que entre os princípios ágeis não há referência à organização interna ou à estrutura hierárquica. A atenção está totalmente voltada para a comunicação e colaboração. O desenvolvimento de software, de fato, não é concebido para reproduzir resultados repetíveis, mas sim para fornecer soluções adequadas e personalizadas para o cliente.
    

    
      Uma iteração consiste em um incremento útil do software, planejado, programado, testado, integrado e liberado em um curto período de tempo. 
    

    
      O software será aprimorado com o decorrer das iterações, mas já está funcional desde o primeiro lançamento. As iterações permitem ter um feedback contínuo com o cliente, enquanto nos métodos pesados o feedback só ocorre no lançamento final.
    

    
      As iterações desempenham um papel crucial na comunicação não apenas com o cliente, mas também entre os membros da equipe de desenvolvimento. 
    

    
      Após a conclusão de uma funcionalidade, é necessário integrá-la ao sistema para criar um produto uniforme e funcional [3]. Além disso, as interações permitem uma melhor gestão das mudanças. 
    

    
      Ter prazos conhecidos para a entrega parcial do software possibilita intercalar a implementação com o planejamento, proporcionando momentos para avaliar alterações em relação aos planos estabelecidos anteriormente. Gerenciar a mudança também implica em documentá-la. Um desafio comum das metodologias pesadas é ter uma documentação detalhada, mas excessivamente extensa e difícil de gerenciar e modificar. 
    

    
      As metodologias ágeis favorecem uma documentação mais concisa que contenha todas as informações necessárias para fazer o projeto funcionar, embora seja possível expandir os limites da documentação conforme as necessidades da equipe de desenvolvimento.
    

    
      A ideia é implementar um conjunto coerente de funcionalidades a cada iteração. Uma funcionalidade é uma atividade que adiciona valor ao software do ponto de vista do cliente, mas é suficientemente pequena para permitir que a equipe de desenvolvimento estime com precisão o tempo de implementação. 
    

    
      Quando uma funcionalidade é muito complexa para ser lançada em uma única iteração, ela deve ser dividida em funcionalidades menores.
    

    
      As constantes modificações no software para introduzir novas funcionalidades, no entanto, correm o risco de minar a estabilidade do produto. Por esse motivo, equipes ágeis fazem amplo uso de testes. Estes são úteis para comunicar de forma inequívoca quais funcionalidades são esperadas e também garantem que todas as partes do software funcionem corretamente, assegurando que o sistema atenda efetivamente às expectativas.
    

    
      A prática de realizar todos os testes antes de cada lançamento é conhecida como integração contínua e é difundida em todos os métodos ágeis. Além de garantir a qualidade do software, os testes também constituem documentação sobre o design do mesmo. 
    

    
      De fato, a documentação dos métodos pesados frequentemente se mostra inútil, pois não reflete o verdadeiro design do software; por vezes, a documentação não é atualizada durante a implementação, tornando-se obsoleta imediatamente. 
    

    
      Em contrapartida, substituir parte da documentação pelos testes evita esse problema, uma vez que os testes, para serem úteis, precisam ser sempre atualizados.
    

    
    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
    
      
    

    
      Manifesto Ágil de 2001
    

    
    
      A engenharia de software é uma atividade com complexidade muitas vezes assustadora, repleta de situações condicionantes em imprevisíveis em seus processos, porém dinâmica e criativa, repleta de desafios técnicos, organizacionais e humanos. 
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      Para enfrentar esses desafios, ao longo dos anos, diversas abordagens, metodologias e práticas surgiram, todas voltadas para orientar e simplificar o processo de concepção, entrega e manutenção de software de alta qualidade. 
    

    
      A agilidade no desenvolvimento de software se fundamenta em valores e princípios que enfatizam a colaboração, adaptação, satisfação do cliente e entrega constante de software funcional.
    

    
      A agilidade emergiu como resposta às limitações e complexidades dos modelos tradicionais de desenvolvimento, tidos como burocráticos, inflexíveis e ineficazes.
    

    
      O Manifesto Ágil, criado em 2001 por 17 profissionais que já praticavam métodos ágeis como XP, Scrum, DSDM, FDD, entre outros, é um documento que condensa os valores e princípios da agilidade. 
    

    
      Ele representa não apenas uma declaração de intenções, mas também uma proposta de transformação na abordagem ao desenvolvimento de software, fomentando uma cultura de aprendizado, melhoria contínua e entrega de valor.
    

    
      Este documento contém os valores fundamentais e os princípios originais que delineiam a abordagem ágil para o desenvolvimento de software. Versão original do 
      
        Manifesto para Desenvolvimento Ágil de Software em inglês
      
      
        :
        

      
    

    
      Manifesto for Agile Software Development
    

    
      We are uncovering better ways of developing software by doing it and helping others do it. Through this work we have come to value:
    

    
      	
        Individuals and interactions over processes and tools
      

      	
        Working software over comprehensive documentation
      

      	
        Customer collaboration over contract negotiation
      

      	
        Responding to change over following a plan
      

    

    
      
        That is, while there is value in the items on the right, we value the items on the left more.
        

      
    

    
      
        A seguir reproduzimos a  tradução em língua portuguesa do Manifesto para Desenvolvimento Ágil de Software de 2001, conforme disponibilizado no próprio site oficial. Esta tradução oferece uma compreensão direta e fiel dos princípios fundamentais delineados pelos criadores do Manifesto.
        

      
    

    
      Manifesto para o Desenvolvimento Ágil de Software
    

    
      Estamos descobrindo maneiras melhores de desenvolver software, fazendo-o nós mesmos e ajudando outros a fazerem o mesmo. Através deste trabalho, passamos a valorizar:
    

    
      	
        Indivíduos e interações mais que processos e ferramenta
      

      	
        Software em funcionamento mais que documentação abrangente
      

      	
        Colaboração com o cliente mais que negociação de contratos
      

      	
        Responder a mudanças mais que seguir um plano
      

    

    
      Ou seja, mesmo havendo valor nos itens à direita, valorizamos mais os itens à esquerda.
    

    
      
        

                Os responsáveis pela criação do manifesto foram 17 profissionais da área de tecnologia, especificamente do desenvolvimento de software, que se reuniram para discutir as melhores práticas, processos e compartilhar impeditivos frequentes durante o ciclo de vida de um projeto, produto ou software. Os signatários do Manifesto Ágil de 2001 são:
      
    

    
      	
        Kent Beck
      

      	
        Mike Beedle
      

      	
        Arie van Bennekum
      

      	
        Alistair Cockburn
      

      	
        Ward Cunningham
      

      	
        Martin Fowler
      

      	
        James Grenning
      

      	
        Jim Highsmith
      

      	
        Andrew Hunt
      

      	
        Ron Jeffries
      

      	
        Jon Kern
      

      	
        Brian Marick
      

      	
        Robert C. Martin
      

      	
        Steve Mellor
      

      	
        Ken Schwaber
      

      	
        Jeff Sutherland
      

      	
        Dave Thomas
        
          

        
      

    

    
      Esse grupo de 17 profissionais reconhecidos notoriamente pela comunidade de desenvolvedores ao redor do mundo, compartilhavam de uma mesma visão: o desenvolvimento de software deveria ser mais adaptável às mudanças, mais focado nas necessidades dos clientes e mais orientado a resultados. Por isso, eles elaboraram o Manifesto Ágil, que contém quatro valores e doze princípios que orientam a aplicação de métodos ágeis como Scrum, Kanban, XP, entre outros.
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            Descubra todos os segredos para otimizar seu fluxo de trabalho com Scrumban! Explore exemplos práticos, um guia passo a passo e aplicações do mundo real no artigo exclusivo disponível no portal 
            
              Análise de Requisitos
            
            . 
          

          
                    Acesse: 
            
              https://analisederequisitos.com.br/scrumban
            
             
          

        
      

    

    
    
    
    
    
      Princípios do manifesto ágil
    

    
    
      Os autores do documento declaram adicionalmente em seu 
      
        site oficial 12 princípios
      
       que direcionam e fundamentam a abordagem por eles proposta. 
    

    
      Esses princípios definem uma forma inovadora e adaptável de atender às necessidades do cliente, priorizando a entrega frequente e antecipada de software que gere valor. 
    

    
      A flexibilidade é um aspecto essencial, pois reconhece que as mudanças nos requisitos são inevitáveis e podem ocorrer mesmo em fases avançadas do desenvolvimento.
    

    
      
        

      
      Princípios por trás do Manifesto Ágil
    

    
      Nós seguimos estes princípios:
    

    
      	
        Nossa maior prioridade é satisfazer o cliente através da entrega contínua e adiantada de software com valor agregado.
      

      	
        Mudanças nos requisitos são bem-vindas, mesmo tardiamente no desenvolvimento. Processos ágeis tiram vantagem das mudanças visando vantagem competitiva para o cliente.
      

      	
        Entregar frequentemente software funcionando, de poucas semanas a poucos meses, com preferência à menor escala de tempo. 
      

      	
        Pessoas de negócio e desenvolvedores devem trabalhar diariamente em conjunto por todo o projeto. 
      

      	
        Construa projetos em torno de indivíduos motivados. Dê a eles o ambiente e o suporte necessário e confie neles para fazer o trabalho. 
      

      	
        O método mais eficiente e eficaz de transmitir informações para e entre uma equipe de desenvolvimento é através de conversa face a face.
      

      	
        Software funcionando é a medida primária de progresso.
      

      	
        Os processos ágeis promovem desenvolvimento sustentável. Os patrocinadores, desenvolvedores e usuários devem ser capazes de manter um ritmo constante indefinidamente.
      

      	
        Atenção contínua à excelência técnica e bom design aumenta a agilidade.
      

      	
        Simplicidade (a arte de maximizar a quantidade de trabalho não realizado) é essencial.
      

      	
        As melhores arquiteturas, requisitos e designs emergem de equipes auto-organizáveis. 
      

      	
        Em intervalos regulares, a equipe reflete sobre como se tornar mais eficaz e então refina e ajusta seu comportamento de acordo.
      

    

    
    
      Nos 12 princípios que endossam o Manifesto Ágil, fica claro o direcionamento defendido pelo grupo: processo  centrado no cliente, valorizando a entrega contínua e antecipada de software de qualidade. 
    

    
      A preocupação com a colaboração e comunicação face a face entre uma equipe genuinamente motivada, a aceitação de mudanças nos requisitos mesmo em estágios avançados e a busca pela excelência técnica são elementos-chave que promovem um desenvolvimento sustentável e adaptável. 
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      Scrum
    

    
      	
        O mínimo que você precisa saber
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Mecânica e Processos
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Papéis do Scrum
    

    
    
    
    
    
      	
        Scrum Master
        : Atua como facilitador e guardião dos princípios ágeis, removendo obstáculos e promovendo a cultura de melhoria contínua. 
      

      	
        Product Owner
        : Representante dos interesses do cliente, é responsável pela definição de prioridades e pelo alinhamento do produto com as necessidades do cliente. 
      

      	
        Scrum Team
        : Desenvolvedores multifuncionais que colaboram para a entrega eficaz das funcionalidades, contribuindo para uma abordagem iterativa, transparente e centrada no valor entregue ao cliente.
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      Scrum Team
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Cerimônias do Scrum
    

    
    
    
    
    
      	
        Sprint Planning
        : Antes de cada iteração, o Sprint Planning orienta o Development Team na escolha dos requisitos a serem implementados durante o Sprint. Este ritual é crucial para alinhar as metas e garantir que a equipe esteja ciente do caminho que o projeto seguirá.
      

    

    
    
      	
        Daily Scrum
        : Essa reunião diária, também chamada de Stand-up Meeting, proporciona uma oportunidade para que os membros da equipe compartilhem atualizações rápidas sobre o progresso, obstáculos e próximos passos. Essa comunicação diária é essencial para manter a agilidade e a eficiência.
      

    

    
    
      	
        Sprint Review
        : Ao término de cada iteração, a Sprint Review permite que o Scrum Team demonstre o trabalho concluído ao Product Owner e outros stakeholders. Essa cerimônia é fundamental para garantir a transparência e a conformidade com as expectativas do cliente.
      

    

    
    
      	
        Sprint Retrospective
        : Após a conclusão de cada Sprint, a Sprint Retrospective oferece uma oportunidade para a equipe refletir sobre o processo, identificar áreas de melhoria e ajustar suas práticas. Essa cerimônia é essencial para promover a aprendizagem contínua e o aprimoramento do desempenho do time.
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      Daily Scrum Meeting
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        O que fiz desde a última reunião? 
      

    

    
    
      	
        O que planejo fazer hoje? 
      

    

    
    
      	
        Existem impedimentos? 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Sprint Review
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
    
    
      Sprint Retrospective
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Artefatos do Scrum
    

    
    
    
    
    
      	
        Product Backlog
        
          : Uma lista dinâmica de funcionalidades, melhorias e correções desejadas para o produto, priorizadas com base no valor que agregam ao cliente.
          

        
      

      	
        Sprint Backlog
        
          : Uma lista de tarefas específicas selecionadas para uma Sprint, derivada do Product Backlog e que representa o foco da interação.
          

        
      

      	
        Sprint Burndown Chart
        
          : Uma ferramenta visual que exibe o progresso da equipe durante a interação, mostrando a quantidade de trabalho restante ao longo do tempo.
          

        
      

      	
        Scrum Task Board
        : Uma ferramenta visual que organiza o fluxo de trabalho diário da equipe, dividindo as tarefas em colunas como "A Fazer," "Em Andamento" e "Concluído."
      

    

    
    
    
    
      
        	
          
          
        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Product Backlog
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Sprint Backlog
    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Dinamismo e adaptabilidade
        
          : O Sprint Backlog destaca-se pela sua capacidade de se adaptar dinamicamente durante o Sprint, permitindo ajustes à medida que novas informações emergem ou as circunstâncias se modificam.
          

        
      

      	
        Flexibilidade crucial
        
          : A flexibilidade é um elemento fundamental do Sprint Backlog, assegurando que a equipe possa se ajustar rapidamente a mudanças e responder de maneira eficaz a novos insights ou requisitos do cliente.
          

        
      

      	
        Ajustes contínuos
        
          : Ao longo do Sprint, a equipe tem a liberdade de realizar ajustes no backlog para otimizar o direcionamento das tarefas, garantindo que o foco permaneça alinhado aos objetivos estabelecidos.
          

        
      

      	
        Ferramenta de orientação
        
          : O Sprint Backlog transcende sua função como uma simples lista de tarefas, tornando-se uma ferramenta dinâmica que orienta a equipe ao longo da Sprint. Sua estrutura permite uma entrega incremental de valor ao cliente, enfatizando a importância da colaboração e da entrega focada.
          

        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Sprint Burndown
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        E
        ixos do burndown:
      

    

    
      	
        
          Abscissas (eixo horizontal): Este eixo representa os dias designados à Sprint, fornecendo uma linha do tempo clara.
          

        
      

      	
        
          Ordenadas (eixo vertical): Responsável por medir o número de requisitos não concluídos, oferecendo uma representação visual da carga de trabalho remanescente.
          

        
      

    

    
      	
        Movimento da linha:
      

    

    
      	
        
          A linha inicializa no número inicial de requisitos e, ao longo do tempo, desloca-se diagonalmente para baixo, refletindo o progresso em direção à conclusão da Sprint.
          

        
      

      	
        
          A busca é por uma trajetória que alcance a entrega de todo o esforço estimado ao término da Sprint, indicando que todo o escopo planejado foi executado.
          

        
      

    

    
      	
        Análise Sistemática da Inclinação:
      

    

    
      	
        A inclinação da linha é observada de perto, sendo uma inclinação constante e suave indicativa de um progresso consistente.
      

      	
        Variações notáveis na inclinação podem indicar mudanças no ritmo de trabalho, sugerindo adaptações necessárias.
      

    

    
    
      	
        Consideração da Tendência ao Longo do Tempo:
      

    

    
      	
        A avaliação da tendência geral da linha ao longo dos dias oferece insights sobre a previsibilidade do desenvolvimento.
      

      	
        
          Desvios repentinos na tendência podem indicar eventos inesperados ou ajustes necessários na abordagem.
          

          

        
      

    

    
      	
        Atenção a Marcadores Relevantes:
      

    

    
      	
        
          A adição de marcadores específicos para eventos significativos, como reuniões cruciais ou marcos no desenvolvimento, permite uma contextualização mais rica da narrativa do gráfico.
          

        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
          Eixo X representa os o total de dias úteis do sprint, no exemplo 14.
          

          

        
      

      	
        Eixo Y corresponde ao total de horas, stories, ou pontos estimados para o sprint, no exemplo 28.
      

      	
        Barras laranja: representam o total de horas, stories ou pontos ainda pendentes de conclusão.
      

      	
        Barras azuis: indicam a quantidade de esforço concluídos em cada dia.
      

      	
        Linha verde: representa a cadência de entregas esperado, ou seja, o burndown ideal. 
      

      	
        Linha vermelha: indica a velocidade percebida de entregas, ou seja, o burndown atual do sprint.
      

      	
        Linha azul: representa a quantidade de entregas realizadas diariamente, seguida pela tendência estimada (linha pontilhada azul) do período restante considerando o período anterior.
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      TaskBoard vs Kanban Board
    

    
    
    
    
    
      	
        Estrutura Padronizada: O Scrum Task Board segue uma estrutura mais padronizada, com colunas tradicionalmente predefinidas, como To-Do, Doing e Done.
      

    

    
    
      	
        
          Foco na Sprint: É especialmente projetado para atender às necessidades da Sprint no Scrum, refletindo o andamento das User Stories e requisitos específicos escolhidos para a iteração.
          

        
      

      	
        Planejamento e Controle de Sprint: Seu principal propósito é fornecer uma visão clara e visual do progresso durante a Sprint, auxiliando na organização e no planejamento da equipe Scrum.
      

    

    
    
    
      	
        
          Flexibilidade na Estrutura: O Kanban é mais flexível em termos de estrutura, permitindo a customização das colunas de acordo com o fluxo de trabalho específico da equipe.
          

        
      

      	
        
          Visualização Contínua: Enquanto o Scrum Task Board está mais relacionado à Sprint, o Kanban é mais amplamente aplicável, oferecendo uma visão contínua e fluida do fluxo de trabalho sem limitações temporais.
          

        
      

      	
        
          Ênfase no Fluxo de Trabalho: O Kanban destaca-se por seu foco contínuo na eficiência do fluxo de trabalho, otimizando a entrega de valor sem a necessidade de iterações temporais fixas.
          

        
      

    

    
    
    
    
      
    

    
      Funcionamento do Scrum TaskBoard
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Refinamento do backlog do produto
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Backlog grooming
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
          Backlog atualizado: Garantir que o backlog esteja sempre atualizado e organizado, refletindo as últimas mudanças no projeto.
          

        
      

      	
        
          Tarefas priorizadas: Discutir e priorizar as tarefas no backlog, levando em consideração sua relevância e importância para o projeto.
          

        
      

      	
        
          Alinhamento com os objetivos: Verificar se o backlog está alinhado com as metas do projeto, garantindo que a equipe esteja trabalhando nas tarefas corretas.
          

        
      

      	
        
          Requisitos claros e entendidos: Discutir e clarificar detalhes das tarefas no backlog, garantindo que todos tenham a mesma compreensão do que precisa ser feito.
          

        
      

      	
        
          Maior assertividade das estimativas: Discutir e estimar o tempo necessário para completar cada tarefa, melhorando a precisão da previsão de tempo do projeto.
          

        
      

      	
        Foco no que é importante: Ajudar a equipe a se concentrar nas tarefas mais importantes, evitando atrasos e garantindo a entrega de valor ao cliente.
      

    

    
    
    
      
    

    
      SCRUM: Monitorando o desempenho
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
        	
          
          
        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Scrum Team Capacity
    

    
    
    
    
    
      
    

    
      Quantidade de entregas
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Velocidade atual e média do time
    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        
          Passo 1 - Identificar a quantidade de stories ou pontos entregues em cada um dos 5 sprints do período da amostragem, sendo respectivamente 14, 17, 20, 18 e 20.
          

        
      

      	
        
          Passo 2 - Somar a quantidade de stories entregues em todos os sprints do período analisado: 
          

          14 + 17 + 20 + 18 + 20 = 89
          

        
      

      	
        Passo 3 -  O último passo consiste na divisão do total de pontos entregues no período pelo total de sprints do período:
      

    

    
      	
        Entregas totais do período: 89
      

      	
        Total de sprints do período: 5
      

      	
        
          Velocidade média: 89/5 = 17,8
          

        
      

    

    
    
    
    
    
      
    

    
      Velocity Chart        
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Sprint 1: Planejado - 16, Entregue - 14
      

      	
        Sprint 2: Planejado - 18, Entregue - 17
      

      	
        Sprint 3: Planejado - 22, Entregue - 20
      

      	
        Sprint 4: Planejado - 18, Entregue - 18
      

      	
        
          Sprint 5: Planejado - 20, Entregue - 20
          

        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Gestão do Débito Técnico
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      Entusiasmo da Equipe
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Melhoria no Processo Retrospectivo
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Sucesso nas metas dos sprint
    

    
    
    
    
    
      	
        
          User Story 1: Cadastro de Tarefas: Esta história de usuário inclui a implementação do formulário de cadastro de novas tarefas no sistema.
          

        
      

      	
        
          User Story 2: Integração com Calendário:  Essa user story envolve a integração das tarefas cadastradas com um calendário, permitindo a visualização e organização por data.
          

        
      

      	
        
          User Story 3: Testes e Documentação: Além das funcionalidades, uma parte do Sprint Backlog é dedicada à realização de testes completos das novas implementações e à documentação necessária.
          

        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
          Kanban
        

      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Princípios Fundamentais do Kanban
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Começar pelo processo já em andamento.
      

      	
        Consenso entre todos os membros da equipe para empreender melhorias incrementais.
      

      	
        
          Respeitar os papéis e responsabilidades existentes, especialmente na fase inicial.
          

        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Os Papéis do Kanban
    

    
    
    
    
    
      	
        
          Kanban Coach: Responsável por orientar e treinar a equipe na implementação eficaz do método Kanban. O coach oferece suporte para garantir que os princípios e práticas do Kanban sejam compreendidos e aplicados de maneira eficiente, promovendo a melhoria contínua.
          

        
      

      	
        
          Service Delivery Manager: Encarregado de supervisionar a entrega de serviços, garantindo que a equipe mantenha um fluxo de trabalho eficiente e que as expectativas do cliente sejam atendidas. O Service Delivery Manager desempenha um papel crucial na gestão global do serviço e na otimização do processo.
          

        
      

      	
        
          Service Request Manager: Responsável pelo gerenciamento eficiente das solicitações de serviço, garantindo que as demandas dos clientes sejam devidamente registradas, priorizadas e atendidas. Esse papel é vital para manter a transparência no fluxo de trabalho e para assegurar que as necessidades dos clientes sejam atendidas de maneira oportuna.
          

        
      

      	
        Development Team: A equipe de desenvolvimento é composta por profissionais encarregados de executar as tarefas e implementar as mudanças necessárias. Esses membros desempenham um papel central na execução das atividades conforme indicado pelo sistema Kanban, contribuindo para o sucesso do processo de desenvolvimento.
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      Artefatos do Kanban
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Kanban Board
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      Velocidade de entrega
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      KANBAN: Monitorando desempenho
    

    
    
    
    
      	
        Tempo do ciclo de produção (p
        roduction lead time)
      

      	
        Tempo tátil ou hábil (takt time)
      

      	
        Tempo de atendimento ao cliente (customer lead time)
      

      	
        Índice de produção (throughput)
      

      	
        Work in Progress (WIP)
      

      	
        Filas (Pulls)
      

      	
        Bloqueadores impeditivos (blockers)
      

      	
        Cadência
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      Mecânica e Processos
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Scrumban Flow
    

    
    
    
    
    
      	
        Scrum
         é conhecido por suas sprints, reuniões regulares e papéis bem definidos. No 
        Scrumban
        , mantemos o conceito de sprints, onde o trabalho é planejado e executado em iterações curtas. Isso proporciona foco e previsibilidade. Além disso, o 
        planejamento da sprint
         e a 
        revisão da sprint
         são mantidos, permitindo que a equipe defina metas claras e avalie o progresso.
      

      	
        Kanban
        , por outro lado, traz a flexibilidade e o fluxo contínuo. No 
        Scrumban
        , utilizamos o quadro Kanban para visualizar o trabalho em andamento. As colunas “To Do”, “In Progress” e “Done” permitem que a equipe acompanhe o progresso das tarefas de forma transparente. Isso ajuda a identificar gargalos, ajustar prioridades e manter um fluxo constante de entrega.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Product Backlog: 
        Tudo começa com 
        o backlog do produto, onde as solicitações são col
        
          etadas e armazenadas. Essas solicitações podem ser novas funcionalidades, correções de bugs ou melhorias.
          

          

        
        Refinamento:
         As solicitações no backlog do produto passam por um processo de 
        refinamento. Isso envolve detalhar os requisitos, pri
        orizar as tarefas e garantir que elas sejam claras e viáveis para a equipe.
      

      	
        Sprint Planning & Sprint Backlog:
         Durante o 
        planejamento da sprint, as tarefas são selecionadas do backlog do produto e movidas para o backlog da sprint. I
        sso indica que essas tarefas estão prontas para serem trabalhadas na próxima sprint.
      

      	
        Ciclo de trabalho
        . As tarefas movem-se através das fases de “A Fazer”, “Em Progresso” e “Concluído”, semelhante ao quadro Kanban. A equipe trabalha nas tarefas conforme a capacidade e prioridade.
      

      	
        Sprint Review:
         Após a conclusão das tarefas, há uma 
        revisão da sprint
        
          . A equipe avalia o trabalho realizado, verifica se os objetivos foram atingidos e identifica as lições aprendidas.
          

          

        
        Retrospectiva:
         Uma 
        retrospectiva
         é realizada para refletir sobre a sprint. A equipe discute o que funcionou bem, o que pode ser melhorado e planeja ações corretivas ou melhorias para o próximo sprint.
      

      	
        Product Release:
         Finalmente, o produto ou as funcionalidades concluídas são 
        lançados
        . Isso pode envolver a entrega de uma nova versão do software, atualizações ou correções.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Planning e Daily Meetings
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
        	
          
          
        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Dividir features muito grandes em atividades de tamanho menor.
      

      	
        Utilizar práticas de programação (como padrões de design) para evitar a necessidade de refatorar o código no futuro.
      

      	
        Nunca perder de vista os problemas que causam a paralisação do processo e intervir para resolvê-los.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Reinserir o kanban em um dos estágios iniciais.
      

      	
        Atribuir os bugs a um estágio predefinido para esse fim na Kanban Board.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Comparativo 
      Scrum-Kanban-Scrumban
    

    
    
    
    
      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

      
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
        	
          
        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Papéis do Scrumban
    

    
    
    
    
    
    
      
        	
          
          
        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Scrumban para times Scrum
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